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    Dylan


    Eu pisco, aquela dor tornando a incomodar, forte, latente em meu peito. Volto das lembranças de ontem à noite, notando que Mariah me fez alguma pergunta e está franzindo o cenho, aguardando a resposta.


    — Desculpe, eu estava longe — digo, me sentindo novamente um traidor.


    Porra, quando vou parar de pensar na menina, de querê-la com esse desejo febril e louco?


    Ela estreita os olhos sobre mim. Está estranha, ríspida desde ontem. Deve saber que eu estava com Eve em Florianópolis e não gostou, com razão. Acabou agora. Acabou.


    — Eu disse que seria bom você tirar uns dias para viajarmos para algum lugar, só nós dois. O que acha, meu amor? — propõe com voz mais suave.


    Eu assinto no automático.


    — Sim, claro. Escolha algum destino, querida — digo, sentindo o termo carinhoso amargo em minha boca. Parece que estou traindo outra pessoa agora. Porra, o que é isso?


    Seu rosto fica iluminado, e ela sorri amplamente.


    — Eu te amo, querido — murmura, com olhos brilhantes, e meu peito se retorce em desconforto.


    — Eu sei, querida. — Debruço-me e lhe dou um beijo na testa.


    — Podemos convidar Caetano e Vanessa também, amor — diz maliciosamente, e eu volto a olhá-la. — Você pode ter o melhor dos dois mundos: curtir sua esposa e ainda foder sua vadia preferida sempre que quiser, não é perfeito?


    Espero meu pau se animar, dar pelo menos um maldito sinal de vida com a menção da garota que gosto de comer. Só que o infeliz não se move, está morto, desde o momento em que deixou a quentura perfeita da minha loira linda. Decidido a não me permitir comandar pelos sentimentos assustadores que estão me comendo vivo, eu concordo.


    — Sim, chame-os. Vai ser divertido — dou o aval, e seu rosto fica ainda mais iluminado. — Eu estou indo para o hospital. Fique repousando, está bem? — falo, vestindo meu terno. — Quer que chame AnaLu para lhe fazer companhia?


    — Não precisa, amor. Deixe a pequena descansar também. Ela ainda está molinha — diz, ela própria bocejando.


    Não analiso muito o fato de ela recusar a companhia do meu anjinho. Deve estar cansada, e os remédios para dor são fortes. Vai voltar a dormir logo, pelo visto. Despeço-me e sigo para o quarto da minha pequena, dando-lhe um beijo antes de partir para a clínica.


    Eu mal entro na minha sala, Odete já está chamando no interfone, informando que uma tal de Cléo está lá fora, querendo me ver. Cléo? Franzo a testa em confusão por um momento, então, a lembrança me vem. Deve ser a amiga de Evelyn. Fico intrigado. O que a garota pode querer comigo? Dou a ordem para Odete mandá-la entrar. Em segundos, ela está passando pela porta, passos decididos, cabelos selvagens como a expressão em seus olhos. Fico ainda mais intrigado e me levanto, ajeitando o meu terno.


    — Senhorita Cleópatra? Em que posso ajudá-la? — inquiro, e ela para à frente da minha mesa.


    Coloca as mãos nos quadris e me encara com o queixo erguido, bufando:


    — Cleópatra é a senhora sua mãe, doutor — diz descontente. Levanto minhas sobrancelhas com sua animosidade. — Eu vou ser rápida, prometo. É o seguinte: o senhor vai devolver o dinheiro para a Eve, ouviu?


    Atira, e eu cruzo os braços, achando sua postura ao mesmo tempo afrontosa e divertida. Mas sua exigência me faz ficar decepcionado. Murilo me disse que ela não aceitou o restante do pagamento, tampouco sua escolta até o aeroporto. Sua recusa fez um sentimento bobo se infiltrar dentro de mim, pois isso queria dizer que estava comigo por mim, não apenas pelo dinheiro. Mas agora parece que foi apenas um teatro e a menina voltou atrás, afinal, era muito dinheiro.


    — Se está se referindo ao pagamento de Evelyn, saiba que vou entregar a ela quando vier estagiar amanhã. — Torço os lábios em depreciação. — Eu sabia que era apenas uma encenação barata. Talvez quisesse me impressionar para que não encerrasse nosso caso.


    Os olhos claros da negra me lançam dardos, e ela fecha os punhos. Está muito zangada, percebo.


    — Ela provavelmente vai querer me matar quando souber que fiz isso, mas você está tão enganado sobre aquela garota, seu riquinho de merda. — Cerra os dentes e, então, lágrimas enchem seus olhos, e ela continua, a voz tremendo de emoção e raiva: — Evelyn é a pessoa mais bonita que eu conheço. De todas as formas. Mas teve o triste azar de encontrar pessoas ruins pelo seu caminho. — Seus olhos me dizem que estou nessa categoria também. Fico calado, intrigado com seu descontrole, então, eu a ouço, analisando se devo chamar a segurança. — Ela não é a prostituta que está pensando.


    — Não? — Eu a encaro com ironia. — Ouça, não sei que diabos está querendo aqui, mas tenho um dia cheio, então, faça a gentileza de sair da minha sala.


    — Ela tinha um noivo, a quem amava muito. — Agora isso me acerta em cheio, e eu recuo um pouco. Um noivo?! Que porra é essa? — Ela se casaria em setembro passado. Namorado de adolescência. — Olha para mim com ódio. Meu Deus, casar?! Ela estaria casada agora?


    — O que houve? — me vejo perguntando.


    — Eve foi traída. Cruelmente traída, por duas pessoas que amava e eram importantes para ela. Sérgio foi seu primeiro, em tudo. — Engulo em seco, sentindo a raiva me tomar por esse homem que a teve primeiro. É insano, porra! Recrimino-me. — Na noite do chá de panela, Eve o flagrou com o pau enfiado em sua amiga de adolescência e também uma das madrinhas de casamento. Isso quase a destruiu.


    Porra! Não acredito nisso. Quem é esse imbecil completo que a traiu assim?


    — O relacionamento deles não era aberto como o seu, doutor — ela alfineta, e eu estreito os olhos sobre a garota abusada. — Eve o deixou, riscou os dois da sua vida, mas a piranha que seduziu o noivo dela passou a persegui-la de todas as formas. — A moça toma um fôlego e continua sua defesa acalorada da amiga: — ela tinha uma bolsa que a mantinha na universidade. Ela é brilhante e conseguiria ser selecionada para outra com um valor maior, mas a puta a boicotou. Eve precisava participar de um congresso e por confiar muito na vadia da Lorena, deixou com ela os projetos, toda a documentação exigida para a prorrogação da bolsa que já tinha e da seleção da nova. Resultado: perdeu a que já possuía, e a garota invejosa roubou o projeto, concorrendo em seu lugar, ficando com a bolsa nova.


    Cristo. Que criaturas vis, esse ex-noivo e a vadia da ex-amiga. Meu coração vai sendo tomado pelo sentimento de remorso, agora pelo lado de Eve. E um ciúme ridículo se apossa de mim com a descoberta de que ela ia se casar com outro homem. Que amou outro homem. Será que ainda o ama? Pergunto-me angustiado. Por que apenas cogitar isso dói como o inferno? Eu a deixei. Decidi deixá-la partir.


    — Seu pai, que é ajudante de construção... — ela faz um som zombeteiro —, sim, ela é a porra do clichê que você tanto criticou. — Cerro a mandíbula, ficando ainda mais incomodado. — Ele sofreu uma queda em uma obra e quebrou a bacia, neste mesmo período em que descobriu a traição do filho da puta do noivo. Aquela garota tem levado algumas pancadas fortes. — Seus olhos voltam a brilhar de lágrimas. Ela deve nutrir um sentimento verdadeiro por Evelyn, o que me faz gostar dela por isso. — Ela ficou sem nada. Sem o pouco dinheiro que o pai enviava e sem as bolsas que a mantinham no curso. — Cala-se por um instante. — Eve precisa daquele dinheiro. Não para ela, mas para custear uma cirurgia para seu pai. — Eu me inquieto com a notícia.


    — Cirurgia? — questiono, sem entender.


    — Sim, visto que a primeira feita pelo SUS foi uma tentativa de assassinato — rosna, indignada, então, me olha firmemente. — Eve aceitou ser a sua prostituta para poder pagar o tratamento do pai.


    Meu íntimo torce com a revelação, e eu me sinto o maior idiota do planeta. Então, ela não estava mancomunada com a tal da Maura para usufruir do alto cachê dos clientes. Era para ajudar seu pai.


    Eve... Oh, Deus... Uma sensação ruim de perda me toma. Eu disse tantas coisas, tantas palavras ofensivas.


    — Eve não se tornou uma prostituta porque quis. Ela foi levada pelas circunstâncias — diz, o tom mais baixo, cansado. — Até cinco meses atrás só tinha feito sexo com o imbecil do Sérgio. Aquela garota sonhava em se casar e viver ao lado do infeliz para sempre — rosna, e eu fico mais enciumado. — Começou apenas dançando no clube, mas, depois, aceitou os convites para programas porque precisava pagar a porra das contas. É assim que a outra metade do lado de cá vive, doutor, contando os malditos centavos para lidar com boletos.


    Eu fico em silêncio, mexido com o que acaba de me dizer. Julguei Eve errado. Mas por que não me corrigiu? Fecho os olhos, sentindo vergonha. Disse-lhe algumas vezes para deixar as histórias tristes de lado. Ela não mencionou nada porque eu a julguei com base em preconceitos, comuns na sociedade. Uma prostituta é uma mulher sem moral, que gosta de foder. Xingo-me mentalmente. Falei isso tantas vezes, porra! E ela confirmou para mim. Ela...


    — Ela me disse que estava nisso porque gosta de foder, porra! — eu rosno, irritado comigo e com ela.


    — Ela precisava do dinheiro, doutor, é claro que ia dizer e fazer o que o senhor quisesse. — Olha para mim acusadoramente. — A razão de eu ter invadido a sua sala é porque Eve está, neste momento, em Araruama. Seu pai está internado, passando muito mal. Por favor, deposite o dinheiro na conta dela. Ela vai precisar para providenciar a cirurgia. Eu lhe garanti que daria um jeito. Droga, ela nunca vai me perdoar por ter vindo aqui. — Torna a me olhar com acusação: — Ela não quer nada que venha do senhor depois de como a tratou ontem, é muito orgulhosa. Mas o fato é que seu pai corre o risco de ficar paraplégico se não fizer logo uma correção da primeira.


    Passo as mãos pelo meu cabelo. Eve, menina tola. Por que rejeitou o dinheiro? Porque você a humilhou, porra. Eu respondo, desgostoso comigo mesmo.


    — Eu vou até Araruama — as palavras saltam da minha boca antes mesmo que eu pense nas consequências. Cléo arregala os olhos, parecendo estar vendo um fantasma. — Vamos fazer a cirurgia do seu pai aqui, em meu hospital.


    — O senhor vai?! — Ela está balançando a cabeça, incrédula. — Por quê?


    Por quê? Eu me pergunto também. Devo isso a Evelyn depois de tê-la humilhado ontem. É isso, vou para zerar a nossa conta de uma vez e depois seguir com a minha vida, sem malditos pesos na consciência. É isso.


    Convenço-me e chamo meu piloto particular, pedindo-lhe para preparar o jato. Não penso muito, só ajo e antes das 10h da manhã, eu estou decolando para Araruama. Convoco o chefe do setor de ortopedia para ir comigo e fazer uma primeira avaliação do paciente. A curta viagem parece uma eternidade. A necessidade de encontrar Evelyn vai se agigantando dentro de mim de tal forma que minhas mãos estão suando frio. Eu preciso vê-la.


    Aterrissamos e seguimos imediatamente para o endereço do hospital que Cléo me forneceu. Ela passou o tempo me olhando como se eu tivesse duas cabeças desde o momento em que anunciei que iria ajudar Evelyn. Quando entramos no hospital, nos encaminharam para a enfermaria onde seu pai se encontra internado. Eu estava ansioso para vê-la e a decepção foi absurda quando encontramos apenas a sua tia Carmem, junto ao leito do homem moreno, que aparentava mais de quarenta. Me apresentei e disse que cuidaríamos de tudo para a sua transferência para a rede Thompson, no Rio. Os dois irmãos arregalaram os olhos ao ouvir meu sobrenome também.


    — O senhor é professor da minha Eve, não é? Ela me falou a seu respeito — o homem disse e, em seguida, fez uma careta, mostrando estar sentindo dor.


    Fico alegre por ela ter me mencionado para seu pai. Mas, ao mesmo tempo, uma vergonha me toma por estar diante dele, sabendo que fui o amante de sua filha, paguei para usá-la a meu bel prazer.


    — É um prazer senhor, senhora — digo, sem jeito. Não posso dizer que Evelyn nunca mencionou sua família para mim porque eu fui um babaca preconceituoso com ela desde o começo.


    — Alceu, veja se estão lhe aplicando remédios para dor. Se não, ministre a medicação que trouxemos — eu oriento o ortopedista.


    Ele anui prontamente e vai para perto do senhor Joabe.


    — Vamos cuidar dessa bacia e coluna, senhor — diz, com seu bom humor. — Vai ficar novinho em folha.


    O homem não parece muito animado. Entendo-o. Depois de um procedimento mal sucedido, os pacientes ficam reticentes em realizar outros. Mas somos o que há de melhor, então, eu endosso:


    — O senhor ficará bem, acredite — digo e olho entre um e outro, fazendo a pergunta que me atormenta desde que entrei e não a vi: — Onde está Evelyn?


    Tento não soar muito ansioso. Seu Joabe me observa especulativamente, os olhos escuros me deixam incomodado.


    — Está em casa, fazendo o almoço, doutor — a mulher baixinha e rechonchuda, me diz. — O senhor quer o endereço?


    — Sim, por favor. — Ela ri e cita, enquanto eu digito no celular.


    Poucos minutos depois, o carro alugado entra na estrada de blocos. Parece ser uma vila de casas populares. Eu observo tudo, e a sensação de ter sido um filho da puta completo é cada vez maior. É um bairro muito pobre. Há crianças brincando de bola na rua, descalças. Parece que entrei numa realidade alternativa. Murilo está ao volante. Eu quis trazê-lo para conversar um pouco mais sobre Evelyn.


    — Como ela estava? — pergunto, e ele me olha pelo retrovisor.


    — Perdão, senhor... — seu rosto mostra confusão.


    — Como a senhorita Evelyn estava quando a deixei ontem? — pergunto, sentindo um gosto amargo na boca.


    Seu rosto fica tenso. Eu não perguntei nada sobre ela ontem. Não podia.


    — Ela chorou muito, senhor — diz, parecendo desconfortável.


    Ofego, tendo a confirmação de que o meu objetivo foi atingido, eu a machuquei.


    O carro para no fim da rua e no começo de uma área extensa de areia branquinha. Abro a porta e saio, a vista me impactando. As ondas do mar quebram a alguns metros da pequena casa, algum dia amarela, mas agora desbotada, a pintura descascando. A casa de Evelyn. É um contraste com a paisagem bonita da praia. A vila e a casa gritam pobreza. É daqui que ela vem. O maldito clichê do qual estupidamente zombei. Oh, Deus, ela é, de fato, de origem humilde. Meu peito dói de vergonha, de remorso. Ontem joguei em sua cara que era apenas uma prostituta trepando com um homem casado por dinheiro. Fico uns instantes parado, olhando ao redor, absorvendo o impacto. Agora compreendo por que me disse que o meu discurso era feito de um lugar muito confortável.


    Mais vergonha me engolfa. Sim, sempre estive em um lugar malditamente confortável. Nasci na riqueza, tendo todos os meus desejos atendidos desde pequeno. Enquanto essa menina cresceu aqui, em um lugar nada confortável e ainda assim conseguiu ir para a cidade grande, entrando em um curso de elite. A medicina ganhará uma profissional fantástica. Meus olhos ardem vendo seu casebre. Eve... Eu sinto muito. Por favor, me perdoe. Peço-lhe em silêncio, ainda aqui parado, sem coragem para ir em frente e bater em sua porta. Poucas vezes me vi tão envergonhado, perdido, como agora. Fico aqui, tentando parar de ser um maldito covarde e ir lá, quando a porta se abre e ela sai. Meu coração enlouquece no peito, meus olhos correndo gananciosos sobre ela, uma saudade sem explicação tomando conta de mim. Eu a vi ontem, porra, então, por que sinto como se fossem séculos?


    Está vestindo um shortinho e regata folgados, os pés descalços. Simples, como sua casa, como suas origens. Mas nunca pareceu mais bonita para mim. Eu queria saber quem era a verdadeira Evelyn e agora que sei, o que sinto se agiganta, quase me sufocando. Ela varre o perímetro e quando seus olhos encontram os meus, recua um pouco, apoiando-se ao batente. Vejo a surpresa, completa incredulidade. Depois uma expressão de dor toma seu rosto, e seus olhos se enchem de lágrimas. Os meus voltam a arder, lamentando cada palavra dita, cada ironia que lhe dirigi, cada humilhação a que a submeti. Nós nos encaramos em silêncio. A vontade de ir até ela é tão grande que gemo, de dor, de necessidade absurda de tê-la em meus braços, segurá-la contra mim. Eve; chamo em silêncio angustiante. A vejo chorar e sinto a sua dor, isso me machuca também. Então, meu coração acelera mais, de repente reconhecendo e nomeando todo esse redemoinho de sentimentos que ela me despertou. Por que eu vim até aqui? De repente a resposta para a pergunta de Cléo está bem na minha cara. Esteve aqui o tempo todo.


    — Eve... — Eu começo a me mover, indo para ela, fazendo finalmente o que meu coração está gritando. — Minha Eve — torno a dizer, sentindo que vou morrer se não chegar até ela.


    Eu vim porque a amo. Porque me apaixonei por ela. De nada adiantou tentar fugir ontem. Já era tarde para mim. Demasiado tarde. Eu amo essa menina, com todos os clichês. E a quero para mim.


    Ainda é possível consertar a burrada que fiz ontem?


    Oh, Deus, eu a amo!
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    Evelyn


    Oh, meu Deus... Ele está aqui. Por quê? Pergunto-me atordoada, meu coração doendo absurdamente e não consigo segurar as lágrimas. Tudo o que me disse ontem volta com força à minha mente. O que está fazendo aqui, na frente da minha casa? Está parado, a poucos passos da minha porta, e seu olhar é diferente do que vi na última vez, quando me humilhou e descartou como um monte de lixo. Sua expressão é quase... Dolorosa, pesarosa? Por quê? Pergunto-me, aturdida. Ainda não estou preparada para olhar, estar perto dele. As palavras, a dor, ainda são muito frescas.


    — O que aconteceu é que enquanto eu me esbaldava aqui, brincando de casinha com a minha prostituta, minha esposa sofreu um acidente esta manhã. — Seu tom, o olhar de desprezo, me feriram tanto. — Não sei ainda qual o seu estado, mas estou indo para casa, para ela.


    — Pare de ser hipócrita, menina. Acha mesmo que suas porras de condolências me importam? — Ele matou algo dentro de mim quando completou: — Você estava trepando comigo esta manhã enquanto ela sofria o acidente. É apenas uma prostituta que está com um homem casado, por dinheiro. Conheça o seu lugar.


    Arquejo, respirando profundamente. Cada vez que me recordo, o impacto doloroso é o mesmo. Minhas mãos ficam suadas e frias, e eu as seguro na frente do meu corpo. Ele murmura alguma coisa e começa a vir para mim. De repente, tomo consciência de tudo, do lugar à minha volta, da vila pobre, da minha casa caindo aos pedaços e, por um momento, fico com vergonha diante do homem impecavelmente vestido em seu terno de grife. A distância entre nós está brutalmente evidenciada agora. Ele destoa daqui, como destoo do seu mundo. Um soluço magoado me escapa ao confirmar o que sempre soube: homens daquele tipo jamais iriam querer algo sério com garotas como eu. A vergonha por ser quem sou, vir daqui, desse lugar pobre, ameaça me dominar, mas limpo as lágrimas com raiva de mim por me sentir assim sobre as minhas origens. Sou pobre, sim, mas não devo nada a ninguém. Meu pai não pode me dar bens materiais, mas me deu tudo o que realmente importava: amor e valores morais. Nunca fui desonesta com ninguém.


    Mais lágrimas ardem em meus olhos, dessa vez de indignação por permitir que as palavras, as ações desse homem me abalem tanto. Ele me fez sentir a mais baixa das mulheres, diminuída de tal forma que estou me envergonhando pelas minha origens, coisa que nunca fiz. Sempre tive orgulho de onde venho e todas as minhas conquistas, mesmo com tão poucas perspectivas. A porcentagem de pobres que conseguem cursar Medicina numa Federal com a melhor nota do ENEM é muito pequena. Não, eu não tenho motivo algum para me envergonhar. Esta sou eu, e ele descobriu de alguma forma, ou não estaria aqui na minha porta. Torno a limpar minhas faces e levanto o meu queixo, olhando-o de cabeça erguida. Nunca fui fraca e não vou começar agora. Ele para perto, parecendo sem jeito, enfia as mãos nos bolsos e engole em seco, os olhos azul-prateados brilhantes de uma forma que nunca tinha visto. Olhamo-nos em silêncio e eu me obrigo a manter o queixo levantado, o olhar no seu, mesmo que tudo dentro de mim esteja abalado, meu corpo tremendo.


    Ele sempre será o homem mais bonito que já vi na vida, tenho certeza disso. Os olhos muito claros, no rosto moreno e perfeito, sempre irão me arrebatar.


    Eu quero-o muito ainda. Em meio à mágoa latente, ainda luto contra a vontade de me jogar em seus braços e fingir que não me disse tantas coisas duras. É muito cedo para vê-lo. Ele não tem o direito de estar aqui, colocando sal na minha ferida com sua presença. A dor por ter sido apenas o seu brinquedo é quase insuportável. A beleza de tudo que vivi e senti em seus braços foi soterrada por suas palavras brutais e preconceituosas. Ofego, lutando com todas as minhas forças para conter novas lágrimas. Controle-se, Eve. Por favor, não se humilhe mais para esse homem. Fique firme.


    — Eve... — sua voz é baixa, carregada de urgência e algo mais que soa como pesar.


    Eu pisco, respirando asperamente, meu coração saltando ao som da sua voz dizendo o meu nome.


    — Evelyn. Meu nome é Evelyn, senhor — retruco, o mais friamente possível. — Apenas a minha família ou os meus amigos me chamam de Eve — completo, me obrigando a ser forte — , e o senhor não é nenhum dos dois.


    Minhas palavras o fazem cerrar a mandíbula, os olhos brilhando mais, como se eu o estivesse ferindo. Passa as mãos pelo cabelo negro, enquanto algo similar a angústia preenche seu rosto. Acena rigidamente.


    — Evelyn... Me deixe entrar para conversarmos em privado, por favor — pede, com a voz mais suave que já ouvi saindo de sua boca.


    O que está havendo com ele? Pergunto-me, cada vez mais confusa com o pesar que vejo em seu rosto.


    — Não. Não temos mais nada para conversar — digo, tentando não soar tão miserável quanto me sinto. — Vá embora.


    Ele parece sentir novamente a minha recusa. Seus olhos exóticos cintilam mais, o olhar corre por todo o meu rosto. Parece tenso, apreensivo por alguma razão que está me intrigando. Pensei que só o veria no hospital depois de ontem.


    — Eu sinto muito — murmura, enfiando as mãos pelo cabelo novamente. Olha de lado para as casas vizinhas e volta a me encarar: — Deixe-me entrar, por favor. Estamos chamando atenção dos seus vizinhos.


    Eu olho para a casa ao lado. As filhas do seu Joaquim, o vizinho, estão esticando os pescoços por cima da cerca de madeira, os olhares cheios de admiração para o homem elegante na minha porta. Ele está chamando atenção, na verdade. Bufo e antes que possa dar outra negativa, a voz infantil e bem entusiasmada de meu irmão vem de trás de mim:


    — Uau! De quem é esse carrão, Eve? — pergunta, quase me atropelando, e estaca quando vê Dylan à nossa frente. — é seu, moço?


    Eu gemo. Ele ainda está mastigando a comida. Deixei-o à mesa junto com meus primos, almoçando. Pego seu braço, trazendo-o para a minha frente. É uma estratégia para conter seus arroubos infantis, mas pode funcionar como um escudo contra o homem que pisoteou não apenas meu coração, mas meu orgulho feminino. — Não é de ninguém — digo, mandando um recado para Dylan com meus olhos. — Vamos entrar para você terminar o seu almoço.


    — É meu — Dylan responde, olhando diretamente para João Gabriel. — Bom, é alugado, na verdade. — Seus olhos se estreitam ligeiramente, analisando João. — Você deve ser João Gabriel, não é?


    Meu irmão é muito parecido comigo. Mesmo tom de pele e cabelo. Apenas os olhos são mais escuros por causa da influência de nosso pai, que é moreno.


    Espera, ele o chamou pelo nome? Como ficou sabendo?


    — Que legal! Sim! E o senhor, quem é? — o pequeno falador diz todo animado. Como toda criança aqui da vila, ele fica empolgado quando aparece um carro, ainda mais um novo como o que o dono do mundo está usando. Ironizo o homem parado feito um dois de paus na minha porta.


    — Sou Dylan Thompson, professor da sua irmã. — Dylan estende a mão para João, que a segura, a sua pequena sendo engolida pela do homem imponente. Eu quero bufar. Falso. Ele se inclina um pouco e toca a cabeleira farta de meu irmão, e sua expressão suaviza um pouco. — Pode dar uma volta no carrão depois, se quiser.


    — Ele não vai — digo um tanto seca. Se acha que vai comprar meu irmão com seu dinheiro também, está muito enganado. Os olhos de Dylan ficam quase tristes, é como se percebesse o que estou pensando. — João, vamos entrar para terminarmos o nosso almoço.


    — Eve, você diz para não sair com estranhos, mas o moço é seu professor, não é? — O pequeno ergue os olhinhos suplicantes para mim, e eu quero gemer de desgosto. Ele foi muito mais do que meu professor. Meu rosto esquenta, e eu encaro Dylan de novo, que ainda continua me olhando. Sua expressão tem essa porra de suavidade estranha que me incomoda. Onde está o esnobe e arrogante ao qual me acostumei desde o momento em que pus meus olhos nele?


    — Moço, o senhor já almoçou? Entra e almoça com a gente, depois podemos dar uma volta no carro. — João me faz engasgar quando solta a torrente de palavras. — Ele pode, não é, Eve? O pai nunca deixa uma pessoa sem comida quando vem nos visitar.


    Eu estreito meus olhos no pequeno sorrateiro. Ele está garantindo a sua volta no carro, com certeza.


    — O moço rico tem hábitos muito sofisticados, João. Pare de ser bobo, ele não vai gostar da nossa comida — eu não posso controlar meu veneno e levanto o queixo, com orgulho. O que provavelmente foi erro, porque ele rosna e diz em seguida:


    — Vou aceitar o convite, João. — Eu o fulmino. Quero xingá-lo. Dizer o que aquele desprezível merece ouvir, mas vou poupar meu irmão. — Se sua irmã não se importar, claro. Não quero incomodar.


    Eu faço um som irônico em minha garganta. O pior é que fala sem provocação, parecendo genuíno na vontade de entrar e compartilhar nossa refeição. Eu me importo, sim, você sabe muito bem disso. Digo-lhe com meus olhos. Então, suspiro, cansada dessa queda de braço, e meu prato está frio a uma altura dessas.


    — Chame o Murilo também — digo e acrescento, mordaz: — Nós dois sabemos o quanto gosta de conversar comigo na presença dele.


    Aquela expressão pesarosa invade seu rosto de novo, e ele pisca, a boca formando uma linha fina. Puxo João pelo braço e volto para dentro de casa, não me importando em ser educada com a visita neste momento. Atravessamos a sala pequena e entramos na sala de jantar, também pequena. Vou até o armário da cozinha e pego mais pratos. Resmungo, notando que só tem os lascados nas bordas agora. Meu Deus, meu pai me mata de vergonha! Custa comprar pratos decentes, seu Joabe? Pelo menos ainda tem copos do conjunto bonito que trouxe em minha última visita. Meu pai é um homem muito simples, não liga para essas frescuras de louças caras. Passo uma água neles, os enxugo e os levo para a mesa. Leticia e Pedro, meus primos de quinze e treze anos, respectivamente, estão com seus garfos parados a caminho da boca, olhando para os recém-chegados.


    Disponho os pratos e copos nos lugares restantes e me sento antes deles. Eu sei, estou sendo muito mal educada. Foda-se a educação, porra! Começo a comer.


    — Olá, meninos. Eu sou...


    — Ele é o professor da Eve, e o carrão lá fora é dele, Pedro!


    Dylan é cortado pela euforia de João Gabriel.


    — Isso mesmo. Todos estão convidados para dar uma volta mais tarde — o pomposo diz, sentando-se na cadeira mais próxima de mim.


    Eu quero enxotá-lo, mas me mantenho quieta, não lhe dando importância.


    — Murilo, não fique aí parado como um dois de paus. Venha para a mesa, por favor. — eu digo, olhando o segurança que vem para perto. Seu rosto transparece seu desconforto. Ele mal me encara também. Deve estar relembrando a forma como fui brutalizada pelo seu patrão idiota.


    — Senhorita Evelyn, meninos. Com licença — ele cumprimenta antes de tomar o outro lugar vazio.


    — Espero que goste de comida simples — digo-lhe, ignorando Dylan completamente.


    — Eu cresci numa fazenda no interior do estado, senhorita — Murilo diz e me olha pela primeira vez desde que chegou. — As comidas simples são as melhores.


    Então, eu converso com ele, exclusivamente com ele, enquanto comemos. Fiz filé temperado com alho frito, acompanhado de batatas portuguesas, farofa de ovo caipira, arroz e uma salada de alface e tomate. Letícia e os meninos cuidaram do suco de laranja natural. A comida estaria boa, porém, não consigo apreciar o gosto de nada. Posso sentir os olhos de Dylan sobre mim todo o tempo. Ele elogia os pratos em dado momento. Ainda não o encaro para agradecer.


    — Eve cozinha muito bem. Aprendeu com a minha mãe, mas acabou ficando ainda melhor — Letícia diz.


    Ela está corando, como a adolescente que é, encarando o moreno mais velho na sua frente. Eu a compreendo totalmente. Ele não tem defeitos. Pelo menos não por fora, adiciono, não contendo o meu veneno. Observo-o e vejo, com espanto, que limpou seu prato. Imaginei-o revirando a comida pra lá e pra cá, fazendo a cara de rico esnobe que domina muito bem.


    — Você está em qual ano escolar, mocinha? — ele puxa assunto, tomando um gole do suco.


    É surreal ter Dylan Thompson III sentado à minha minúscula mesa de refeições. Do que se trata tudo isso? Ele aqui, um dia depois de ter pisado sobre mim sem nenhuma compaixão?


    — Estou no segundo ano do ensino médio e vou ser médica, como a Eve — minha prima diz, seus olhos castanhos inteligentes vindo para mim. Sorrio-lhe com carinho. Ela é uma garota muito estudiosa e chegará lá, tenho certeza. Basta manter o foco. Vivo lhe dizendo isso.


    Quando torno a olhar para Dylan, ele tem uma expressão suave e, arrisco dizer, orgulhosa no rosto. Desvio os olhos dos dele, ignorando as sensações tolas e perigosas que me fazem sentir quando esses olhos exóticos se fixam nos meus. Eu me levanto e começo a tirar a mesa. Murilo agradece, elogia a comida e avisa que vai esperar o chefe lá fora. Eu lavo as louças, enquanto Leticia limpa a cozinha. Dylan continua sentado à mesa, e posso sentir seu olhar cravado às minhas costas enquanto estou na pia. Fico nervosa, quase derrubando os copos que seco. Arrumo duas vasilhas com o almoço para meu pai e tia Carmem. Conheço um enfermeiro no hospital que vai facilitar a minha entrada com a refeição. A comida lá é horrível, sem chance de eu deixar meu pai ingerir aquela gororoba.


    Quando termino, ando devagar de volta à pequena mesa. Dylan se levanta, ajeitando o terno.


    — Você está indo para o hospital? Eu te dou uma carona — diz, naquela voz suave que está começando a me irritar.


    — Não. Você não vai — digo firmemente. — Vou tomar um banho agora. E quando sair não quero encontrá-lo aqui. Não sei qual é a porra do seu jogo, mas não estou a fim de jogar. Vá embora.


    Ele não se abala, apenas volta a se sentar.


    — Vá tomar o seu banho. Eu vou esperar aqui e, então, vamos conversar, Evelyn — diz, ainda sem se alterar. Quero atirar um prato na cabeça dele! De preferência um dos lascados, para não desperdiçar os novos.


    Eu me viro, pisando duro e entro no meu quarto, fechando a porta não muito delicadamente. Lavo meus cabelos, suados pelas horas gastadas no fogão, visto uma calça jeans de cintura baixa e uma baby look branca. Calço uma sapatilha básica e penteio os cabelos, deixando-os soltos para secar naturalmente. Pego minha bolsa e saio. Dylan está de costas, olhando os quadros na parede oposta. É um de minha mãe, meu pai e eu. Foi tirada um ano antes de ela engravidar de João Gabriel e nos deixar.


    — Minha mãe — murmuro, um nó se formando em minha garganta. Ele se vira para mim, devagar e os olhos cintilam quando me vê. Vejo suas mãos flexionando, abrindo e fechando, enquanto me encara. Um misto de desejo, pesar e saudade. Pelo menos é o que parece, e isso me confunde. Decido atacá-lo para me manter a salvo: — Eu sou o clichê que tanto ridicularizou, Dylan. Minha mãe morreu quando eu tinha treze anos, no parto do João. Meu pai é um simples ajudante de construção. Moramos aqui nessa vila desde que me entendo por gente. Somos pobres, como está vendo. Eu sou um maldito clichê!


    Seu rosto se contorce mais, e ele passa uma mão por ele. Parece cansado, como se pouco tivesse dormido esta noite.


    — Meu Deus, Eve... — murmura, encarando o teto por um instante. Quando volta a me olhar, meu coração salta com o que vejo lá no fundo dos seus olhos. É arrependimento. — Eu sinto tanto. Pensei que você fosse apenas...


    — Uma puta que gosta de foder, eu sei — digo com amargura. — Me disse isso muitas vezes. Como me encontrou? E o mais importante, por que está aqui?


    Ele me olha cauteloso e diz:


    — Cléo me procurou hoje cedo e preencheu algumas lacunas sobre você.


    — Droga, Cléo — resmungo, fechando brevemente meus olhos. Eu devia ter suspeitado. Ela está possessa com ele. — Ok, agora você sabe tudo — digo com sarcasmo. — Já pode ir embora. Tenho que providenciar a transferência do meu pai para um hospital no Rio, e isso não pode esperar.


    Ele suspira exasperado.


    — Eu não vou sair, Eve. Não antes de conversarmos — seu tom ainda é suave, porém, firme, olhos nunca deixando os meus.


    — Qual é a sua, Dylan? — cuspo, irritada. Ele vai escutar muito se não der logo o fora. — Por que diabos está aqui?


    Ele me encara em silêncio, como se ponderasse sobre algo importante. Por fim, apenas diz:


    — Eu vim para ajudar com seu pai. Vamos transferi-lo, operá-lo em meu hospital e...


    — Não. Eu não quero ter mais nenhum vínculo com você além do estágio — digo com veemência. — Vamos, doutor, eu sou apenas uma prostituta que você comeu. Por que veio até aqui, preocupado em me ajudar? — minha voz treme, magoada.


    — Eu fui um babaca, Eve. Não apenas ontem, e eu sinto muito por isso. — Suspira, me encarando fixamente.


    — É Evelyn — corrijo-o, resignada. — Desculpas aceitas, agora me deixe em paz.


    — Cléo me disse que precisa do dinheiro que recusou de mim...


    — Fodam-se você e seu maldito dinheiro, doutor Thompson III! Fodam-se! — embargo, lágrimas voltando a turvar meus olhos. — Eu não quero nada de você! Nada!


    Ele fica em um silêncio culpado. Então, murmura:


    — Eu sei. — Seus olhos brilham arrependidos, e meu coração tolo quer acreditar. — Sei que está me odiando nesse momento, e com razão, mas pense na saúde de seu pai, Evelyn — finalmente para de me chamar pelo apelido. — Ele precisa da cirurgia. Estou oferecendo os melhores médicos, com garantia de que vai ficar bom dessa vez.


    — E eu vou pagar como? Trepando com você de novo? — atiro, irônica. — Espera, eu fui descartada ontem. Outro brinquedo já deve estar sendo selecionado para atender ao todo poderoso doutor Thompson III, com certeza.


    — Porra, pare com essa merda, Evelyn! — ele rosna. Finalmente o fim do tom suave. — Eu vou levar o seu pai, quer queira ou não. Sua tia irá assinar, caso continue com essa birra infantil.


    — Infantil? Você me humilhou na frente do seu segurança, Dylan — minha voz volta a tremer. — Por que está aqui? É por caridade? Descobriu que sou mesmo uma pobretona e quer aliviar a consciência? Se é que você tem isso, né?


    Ele geme alto e fecha os olhos por um instante. Então, sai a passadas largas para a porta e meu coração salta. É um misto de querer que vá embora e ao mesmo tempo decepção.


    Oh, Deus, pare de ser tola, Eve.


    — Murilo, venha aqui. — Ouço-o chamar, e, não demora, ele volta com o segurança a tiracolo. Franzo o cenho sem entender. — Quero que me veja pedir desculpas à senhorita Evelyn pelas coisas desagradáveis que lhe disse ontem.


    Arregalo os olhos, suas palavras me chocando pra caramba. Murilo engole em seco, não aparentando estar muito confortável, mas obedece ao chefe e fica lá, parado, não ousando nem respirar.


    Os olhos prateados vêm para mim, e Dylan continua:


    — Fiquei nervoso com a notícia do acidente de Mariah e descontei em você. — Estreito meus olhos e os desvio. Não quero ouvir o nome daquela bruaca. — Olhe para mim, por favor. Eu não quis dizer aquilo e lamentei por cada palavra no final do dia, quando parei e coloquei a cabeça no travesseiro. — Volto a olhá-lo, e ele sussurra: — Quase não dormi ontem, porque senti sua falta na cama, Eve. Queria você comigo e percebi que te culpei por estar longe da minha esposa quando ela precisou de mim.


    Eu o encaro fixamente. Mesmo que meu coração idiota queira acreditar, obrigo-me a manter a razão. O que ele está querendo com esse teatro?


    — Foda-se, seu filho da puta! — eu rosno, meu temperamento explodindo. — Sentiu a minha falta na cama? — Viro para Murilo e zombo: — Ele sentiu a minha falta na maldita cama, você acredita nisso?


    Murilo limpa a garganta, e sua cara é de pânico total quando me encara.


    — Senhorita Evelyn, eu gostaria de não opinar...


    Encaro Dylan de novo.


    — Me faça um favor, doutor. Continue com a sua vida perfeita, sua esposa sofisticada e me deixe aqui, do lado de cá. — Meus olhos lacrimejam mais. — Nós não pertencemos ao mesmo mundo. Você pagou, comeu e foi embora. Fim.


    Dylan rosna, seu rosto uma mistura de raiva, aflição, vergonha.


    — Por favor, não fale assim. Você fez o que tinha que fazer, Eve, agora eu sei disso — diz com a maldita voz terna de novo.


    Puxo uma respiração profunda. Estou cansada desse pingue-pongue verbal. Não sei o que ele pretende com tudo isso. Continuar me comendo por mais um tempo? Embora meu corpo traidor e sem respeito próprio se anime ante a ideia, não serei seu brinquedo de novo. Não. Mesmo que doa, e está doendo. Demais. Eu não vou lhe dar poder para me machucar e humilhar daquela forma outra vez. Nosso final será o mesmo, não tem para onde correr. Ele é casado e não vai deixar a mulher. Isso só foi reforçado com seu desespero por causa dela e sua frieza comigo ontem.


    Entretanto, não posso me dar ao luxo de ser orgulhosa e jogar fora a chance de meu pai ter sua saúde de volta. Sou mais uma vez obrigada a aceitar uma imposição de Dylan, e isso não me agrada, porém, é o mais prudente a fazer. Minha família vem em primeiro lugar.


    — Eu vou aceitar você levar meu pai porque ele precisa muito disso. — Levanto o queixo em desafio: — Só que não quero esmolas suas nem de ninguém. Eu recusei o restante do pagamento por meus serviços... — estalo, usando o termo que ele usou para me humilhar ontem —, porque eu não consigo segurar meu temperamento forte às vezes. — Diversão passa rapidamente pelo rosto moreno, e eu rosno: — Então, eu vou pegar a parte que estava guardando para o tratamento dele e depositar na conta do seu hospital.


    Dylan meneia a cabeça, descontente.


    — Você vai ficar sem dinheiro? Vamos, seja inteligente, Evelyn, estou oferecendo tudo, sem custo algum.


    — Não quero nada de você, já disse — rebato, com desafio. Um sentimento perverso começa a me tomar, e eu completo: — Vou ficar sem dinheiro, mas posso trepar com alguns clientes e fazer uma grana boa.


    Ouço um ofego de Murilo e um rosnado assustador de Dylan.


    — Eu te proíbo de foder por aí, Eve! Na verdade, você vai sair daquela merda de lugar. — Cerra os dentes, me olhando irado.


    Quem pensa que é para me proibir de alguma coisa? Bufo e levanto ainda mais o meu queixo teimoso.


    — Eu vou foder com quem eu quiser, doutor! — lato, e Murilo torna a engasgar e pigarrear.


    — Senhor, eu já posso aguardar lá fora? — pergunta, visivelmente alarmado pela minha boca suja. Coitado... Olho para ele, lamentando por chocá-lo. É um cara bom.


    Dylan anui, e ele sai rapidamente. Voltamos a nos encarar, medindo forças. Posso sentir sua tensão e algo mais animalesco vindo em ondas até mim.


    — Nós vamos conversar no Rio, quando seu pai estiver fora de perigo — diz, e eu não gosto do seu tom de comando.


    — Não, Dylan — digo, baixinho, cansada de brigar. — Não serei o seu brinquedo de novo. Homens como você nunca irão respeitar garotas como eu — minha voz embarga um pouco, e eu o olho. Meu coração está doendo, mas sei que preciso deixá-lo ir. Não há alternativa. Se recomeçasse com ele de onde paramos, mais cedo ou mais tarde, ele iria embora outra vez, sem olhar para trás. Esse é o seu modus operandi. Vou focar no que realmente importa agora. A saúde do meu pai e depois a seleção de Harvard. — Eu o desculpo por ontem. Vejo em seu rosto que está arrependido. — Seus olhos brilham esperançosos. Completo: — Porém, não quero mais jogar esse jogo. Passe para a próxima.


    Seus olhos ficam selvagens quando digo isso. Passa as mãos pelo cabelo pela enésima vez e respira profundamente.


    — Eu não vou desistir de você — diz com tanta força que por um momento eu quero acreditar. Quero muito. Mas os sentimentos dele são muito diferentes dos meus; é sexo, tesão. Só iria me ferir mais prolongando um fim, que fatalmente seria o mesmo.


    — Eu gostaria que respeitasse a minha decisão desta vez — peço, meu tom morto. — Vou focar na saúde do meu pai nesse momento e, depois, na minha seleção para Harvard. Eu vou passar, Dylan. — Ele engole em seco, os olhos ainda mais ferozes, brilhantes nos meus. — E vou embora.


    — Prometa que me dará uma chance para conversar depois que seu pai estiver fora de perigo — ele pede, seu tom permeado de desespero. — Você também está enganada sobre mim...


    — Não. Eu prefiro que paremos por aqui — digo em tom definitivo. — Agora vou aceitar a carona que me ofereceu para o hospital.


    Eu pego as vasilhas sobre a pia e passo por ele. Meus olhos se enchem de lágrimas quando caminho. Sei que fiz o certo. Ele não é para garotas como eu, do lado de cá da cidade.


    Oh, Deus, então, por que meu coração parece que está sangrando?


    Dylan


    Avanço pelo corredor na ortopedia, segurando a mão de AnaLu. Ela está animada para ver Evelyn. Minha pequena vinha pedindo para vê-la há mais de uma semana. Hoje completa três dias do procedimento cirúrgico do senhor Joabe, e ele tem respondido bem ao pós-operatório. Amanhã terá alta, se continuar com o mesmo quadro bom. Paro na porta, vendo Eve sorrindo de algo que seu pai lhe diz. A risada rouca, sexy e linda reverbera em meu corpo. Meu peito aquece e aperta ao mesmo tempo, enquanto a observo, roubando seu sorriso para mim. Só assim para vê-la sorrir nesses dias. Tenho lamentado profundamente a forma como lidei com ela naquela manhã em Florianópolis. Meu medo quebrou a conexão bonita que começava a acontecer entre nós. Eu sentia, via em seus belos olhos, que era especial para ela também. Por que ainda não lhe disse que a amo – você me pergunta? Resolvi lhe dar todo o tempo para cuidar da recuperação de seu pai, e claro, mas me fazendo presente perto dela em grande parte do tempo.


    Preciso que volte a se sentir à vontade comigo de novo. Pelo menos no aspecto profissional nossa conexão e respeito um pelo outro tem se aprofundado. Auxiliou-me numa cirurgia ontem e foi brilhante. Ela já coloca muitos médicos da minha equipe no bolso. Quando terminamos o procedimento, entramos na sala de preparação para nos livrarmos das roupas e acessórios cirúrgicos. Retiramos as luvas, nossos olhares presos acima das nossas máscaras. Os olhos verde-amendoados estavam lindos, satisfeitos. Ela sempre fica assim quando o procedimento é bem sucedido. Mas havia algo mais lá nas profundezas. Havia admiração pelo trabalho que realizei. Eu sou elogiado o tempo todo, recebendo tapinhas nas costas e olhares de orgulho da minha equipe, mas aquele olhar fez com que me sentisse no começo da profissão, quando sempre procurava aprovação.


    — Parabéns, doutor Thompson III — murmurou, a voz linda e rouca, seus olhos ficando mais brilhantes. — É uma honra auxiliá-lo. O senhor inspira seus internos.


    Meus olhos arderam muito, e eu pisquei com seu elogio e a forma como estava me olhando. Uma mistura de orgulho e tristeza foi se mesclando em seu rosto, e ela puxou a máscara. 


    — Você tem sido brilhante também. — Eu limpei a garganta, que parecia fechada. — Terei orgulho em dizer que contribuí para a formação da médica fantástica que a senhorita será.


    Ela arfou baixinho. Aquela mescla de alegria e tristeza se aprofundou, os olhos ficando mais verdes pela emoção. Evelyn piscou e desviou os olhos dos meus, pondo-se a tirar a bata cirúrgica. 


    — Obrigada, doutor — disse-me, de costas. 


    Antes que eu falasse mais alguma coisa, o restante da equipe entrou, conversando animadamente. O nosso momento se perdeu. Ela saiu rápido, não me dando a chance de seguirmos juntos para o almoço. Quando entrei no refeitório, alguns minutos depois, já estava lá, almoçando com os outros internos e residentes. Avistei Olavo sozinho na mesa mais afastada. Sua cara não estava nada boa. Eu fiz a minha bandeja e fui lhe fazer companhia.


    — Ei, primo, que cara é essa? — questionei, cortando o meu filé. 


    — Marcelo, cara. — Ele suspirou exasperado. 


    — Claro, Marcelo. Quando não é? — ironizei, e ele rosnou para mim.


    — Ele não quer desistir da porra da pós na Alemanha, Dy — resmungou, tomando seu suco. Seu prato já estava limpo. — Não sei mais o que fazer...


    Observei meu primo, mastigando minha carne e uma porção de arroz. 


    — Oli, já considerou que essa é a chance de você assumir de uma vez por todas o que sente por Marcelo? — Ele estreitou os olhos nos meus. — Vá com ele, primo. Procure uma pós e faça também enquanto estiver por lá.


    — O quê?! Que diabos está sugerindo, cara? — Ele ficou horrorizado, limpando a boca grosseiramente. 


    — Estou sugerindo que assuma o seu amor por nosso amigo e viva isso antes que tudo se perca, porra! — rosnei baixo, olhando em volta, tendo a certeza de que não estávamos sendo ouvidos. 


    — Dy, tenho mulher e filho — disse, uma tristeza resignada tomando seu rosto. — Nunca poderei assumi-lo. Não do jeito que ele quer. 


    Encarei-o em silêncio por um tempo.


    — Seja qual for a decisão que tomar, pense bem para não se arrepender depois, primo. Vocês dois são meus melhores amigos, e eu não quero ter que tomar partido — avisei-o.


    Ele acenou, cerrando a mandíbula e olhou em volta. Seus olhos pousaram na mesa de Eve.


    — E quanto a você e sua garota prodígio? — questionou, mantendo o tom baixo.


    — Eu vou assumi-la. Vou pedir o divórcio para Mariah — eu falei, e ele arregalou os olhos. Então, balançou a cabeça, incrédulo.


    — Caralho, Dy... Você está certo sobre isso, primo? — perguntou com uma expressão preocupada. — A menina não era apenas diversão? Em qual momento se tornou algo mais?


    Eu parei e franzi o cenho, a resposta vindo fácil.


    — Desde o momento em que pus os olhos numa foto dela, Oli. Eu nunca entendi por que aquela menina me atraiu tanto — suspirei. — Agora eu sei. Eu a amo, primo. 


    Ele me olhou por um tempo, calado.


    — Eu já tinha percebido que você estava agindo diferente com Eve, Dy. — Tocou meu braço através da mesa. — Estarei do seu lado para o que precisar, primo, porque sabe que não será fácil, não é? Seus pais, sua mãe, não vão aceitar uma garota de programa como nora tão facilmente.


    Eu torno a suspirar. Sim, minha mãe sabe ser uma cadela sobre essas coisas de status social. Mas não vou recuar por causa de sua opinião. 


    — Eu sei, primo. Ainda assim não vou parar até que Evelyn seja minha esposa — disse-lhe em tom mais baixo.


    — Eu invejo a sua determinação agora — falou, com a expressão triste retornando.


    Toquei seu braço também.


    — Então, pare de pensar sobre as malditas convenções sociais e assuma o seu verdadeiro amor, Oli — disse-lhe com firmeza. — Estarei aqui também, primo, para o que precisar.


    Ele pareceu brevemente emocionado, então, limpou a garganta e se levantou, alegando que tinha um paciente para ver na enfermaria. Arrisquei um olhar para a mesa de Evelyn, e vi que os outros estavam se levantando, seu tempo de almoço terminado, deixando-nos sozinhos no refeitório. Seus olhos bonitos vieram para mim e nos olhamos fixamente. Cobiçamo-nos abertamente, enquanto comíamos. Lutei contra a vontade de me levantar e ir me sentar com ela, pois isso despertaria especulações sobre nós, e eu não quero nada manchando sua excelente reputação de interna nesse hospital. No entanto, quando ela se levantou e foi até a cafeteira, a bundinha arrebitada na calça branca de brim, um pouco mais justa que as costumeiras, eu perdi a batalha e fui até lá. Olhei a posição das câmeras e vi que não nos pegariam na cafeteira, então, cheguei por trás dela e, usando a desculpa de pegar um copo, pressionei-me contra suas costas, esfregando meu pau em sua bunda deliciosa. Evelyn se assustou, para em seguida gemer baixinho, mordendo o lábio inferior. 


    — Meu Deus, você está louco? — Trincou os dentes, tentando sair da minha prisão, mas a prensei mais contra a borda da mesa. Perdi o juízo de vez e levei a mão direita para sua frente, enfiando-a entre suas coxas, pegando sua boceta quente através do tecido. 


    — Sim, estou louco, insano, porra — rosnei e mordi seu pescoço. Ela convulsionou, e eu gemi baixo, minhas bolas doendo para se afundar nela até não poder mais. Mas me obriguei a me afastar porque primava pela minha reputação também. Fiquei do seu lado, os dois de costas para a porta. Encarei-a de lado, e ela estava com os olhos fechados, os dedos brancos segurando o copo de café com força, a boca indecente entreaberta, respirando agudamente. Minha própria respiração também estava alterada, meu pau duro sob as calças. — Saia comigo hoje, Eve. Eu preciso gozar em sua boceta, minha loira — supliquei. 


    Ela tornou a gemer, mas antes que me respondesse, a porta se abriu, e eu olhei para trás. Marcelo estava vindo, sua cara tão chateada quanto a de Olavo minutos antes. E meu momento com a minha loirinha se perdeu. Ela aproveitou a chegada de meu amigo para fugir.


    A risada rouca e deliciosa torna a soar, arrancando-me da minha divagação sobre ontem.


    — Papai, quer parar com as piadas bobas? O senhor não pode rir senão estoura os pontos — ela o adverte, num tom amoroso e se inclina, beijando-o na testa. — Seu almoço logo estará aqui. Vou almoçar também, mas passo para te ver novamente quando tiver uma pausa no plantão, está bem?


    O rosto do homem se enche de amor e orgulho pela filha. É claro o carinho, e eu tenho gostado de ver a relação deles. Na verdade, a relação que Evelyn mantém com sua família. Ela é o orgulho de todos, pelo que percebi. A tia fala com tanta admiração da sobrinha que será médica. A prima, querendo seguir os passos da prima mais velha. O irmão mais novo, que a olha como sua heroína. Ela espalha luz por onde passa. Sei que parece tão piegas, porém, é a verdade. Evelyn é uma garota especial, muito especial. E eu seria um tolo ainda maior se a deixasse ir embora da minha vida. É muito dedicada, estudiosa. Harvard vai selecioná-la, sei disso, e estou buscando alternativas para não ficarmos longe. Ela é minha. Sem chance de eu deixar o amor escapar, agora que veio para mim. Preciso ter uma conversa definitiva com Mariah também, mas estou esperando que se recupere completamente do acidente. Não vai ser fácil. Afinal, para ela, nossa vida é perfeita. Também pensava assim antes dessa menina linda surgir e virá-la de ponta cabeça. Vou oferecer um acordo justo de separação, tudo que Mariah quiser para que eu fique livre para Eve o mais rápido possível. Ela será a minha esposa, tão logo se forme. Eu a olho, com meus planos fervilhando e meu coração transbordando, gritando por ela.


    — Doutor Thompson? — É seu pai quem nos nota primeiro e abre um sorriso amplo. — Vamos, entre, homem — ele me chama e olha a minha pequena. — Esta é a sua menininha?


    Evelyn gira a cabeça e nos vê. Seu sorriso lindo se abre quando vê AnaLu do meu lado. Nós passamos para dentro do apartamento. Evelyn reclamou, disse que era luxo demais, que o pai poderia ficar na enfermaria mesmo. Mas fui irredutível e dei ordens para a equipe instalá-lo naquele espaço. Ela é tão orgulhosa que chega a me irritar às vezes.


    — Bom dia, senhor, como se sente hoje? — pergunto quando paro perto do leito. — Sim, essa é a minha filha, Ana Luíza.


    — Bom dia, doutor. Estou muito bem e louco para ir para a minha casa. — Ele faz uma careta. Evelyn me contou que é um homem muito ativo e estava odiando ficar sem trabalhar por causa do problema de saúde. — Sua menina é uma graça — elogia.


    — Papai, AnaLu é deficiente auditiva — Evelyn se apressa em explicar quando seu pai cumprimenta a minha filha. Ela faz sinais para a pequena, transmitindo as palavras de seu pai. Então, se ajoelha, ficando no nível da pequena, que se solta da minha mão e vai para os braços dela. Meu peito aquece vendo o carinho flagrante no rosto pueril de Eve quando abraça a minha menina. Ela sorri, linda, amorosa. Meu Deus, eu a amo tanto. Não poder lhe dizer isso ainda está me sufocando. Quero gritar para o mundo. Mas preciso ir com calma porque não sou livre, porra. Se controle, Dylan. Faça as coisas direito dessa vez. — Menininha linda! Que surpresa! — ela gesticula quando se afasta um pouco.


    Os olhinhos da minha filha estão brilhantes, cheios de encantamento. Como os de seu pai. Ambos nos apaixonamos perdidamente por essa garota.


    — Eu estava com muita saudade. Pedi a meu papai muitas vezes para ele me levar para te visitar, mas ele disse que não queria incomodar você. — A pequena gesticula de forma ansiosa e Eve ri, beijando-a no rostinho corado.


    — Não é incômodo algum. Eu também estava com muita saudade da minha garotinha preferida — diz com ternura, e AnaLu abre um imenso sorriso banguela. Os olhinhos vindo para mim.


    — Eu não disse, papai? Ela é a minha Eve — diz com posse e joga os braços no pescoço de Evelyn de novo.


    Oh, Deus... Eu limpo a garganta, precisando de autocontrole. Ver as duas se dando tão bem me deixa ainda mais certo do que tenho que fazer. Evelyn será uma boa madrasta para a minha pequena, disso não tenho a menor dúvida. Quando desvio o olhar delas, encontro com os olhos escuros de Joabe me espreitando. Eu não sei se ele já desconfia de algum envolvimento entre mim e sua filha, mas, nesse momento, com certeza há algo lá nas profundezas escuras. Ele franze o cenho, o olhar indo e vindo entre mim e Evelyn, que conversa amorosamente com a minha filha. Então, lentamente, sua boca vai formando uma linha fina, com nítido desgosto. Porra, compreendo-o perfeitamente. Sou um homem casado, e ele deve estar me xingando de todos os nomes em sua mente por ver meu interesse em sua bela filha mais jovem. Sei o que deve estar pensando, que vou usá-la e largá-la depois. Vergonha me toma quando percebo que foi exatamente isso que já fiz. Usei-a como bem quis e a deixei, de forma abrupta.


    Envergonhado, decido que vou conversar com ele também antes que deixe o hospital. Vou revelar minhas intenções sobre sua filha e pedir a sua bênção.


    — Eu gostaria de conversar com o senhor antes da minha alta, doutor — ele me intima, e eu engulo em seco.


    — Eu também, senhor — digo-lhe firmemente.


    Seu olhar para mim já não é de admiração e gratidão pelo que fiz por ele. Sua preocupação pela filha está no topo agora, e eu não posso ficar chateado com o homem. Conforta-me saber que minha Eve tem o amor e o cuidado de seu pai. Lamento tanto que tenha se achado numa situação tão ruim que precisou se prostituir. Está claro para mim que não teria enveredado por esse caminho se lhe restassem outras opções. Fez o que deu para fazer, inclusive mandando dinheiro para seu pai quando este ficou impossibilitado de trabalhar. Ela é perfeita, Deus. Vou cuidar para que ele nunca saiba o que sua menina precisou fazer aqui na cidade grande. Será a senhora Thompson, em breve. Doutora Thompson. Testo isso em minha mente, e um sorriso bobo se abre em meu rosto.


    Um puxão em minha mão me faz olhar para baixo. AnaLu gesticula, enquanto Evelyn se levanta.


    — Eu quero almoçar com a minha Eve. Convide-a para vir com a gente, por favor — torno a ser intimado, dessa vez por minha pequena. Eu rio, satisfeito. Sabia que isso iria acontecer e estava ansioso, esperando o momento.


    — Princesinha, eu tenho um horário apertado de almoço hoje — Evelyn chama a sua atenção e se desculpa.


    O rostinho da minha filha cai em decepção. Porra, o meu também. Eu quero almoçar com as duas, passear um pouco pelas ruas do Leblon. Toco no ombro de Evelyn, e ela me olha. Gesticulo para que minha pequena possa ver e... bem, deixar a nossa Eve sem saída.


    — Eu posso estender o seu horário um pouco mais, Evelyn — digo, e os olhos bonitos se estreitam ligeiramente nos meus, percebendo o meu jogo sujo. — Se você quiser nos acompanhar, claro — adiciono e adoro o seu temperamento forte querendo explodir, mas sendo contido a muito custo. Estou com saudade dos nossos embates.


    — Vamos, Eve, por favor. — Minha pequena puxa sua mão, implorando e xeque-mate! Ganhamos um almoço com a nossa garota linda.


    Evelyn me diz com os olhos que não está feliz sendo manipulada, mas sorri para a minha pequena.


    — Eu não posso negar um convite dessa princesa, não é? — AnaLu torna a abrir o sorriso banguela.


    Nós deixamos o quarto após Eve se despedir do pai, e ele lhe dá um olhar que diz muito. Ela o beija na bochecha, como que lhe dando alguma garantia de que tudo está bem.


    — Aonde a senhorita vai me levar? — pergunta para AnaLu, assim que alcançamos o SUV na garagem privativa.


    — Você pode escolher, não é, papai? — Minha menina está com os olhinhos apaixonados para Evelyn. — Eu estava com tanta saudade, Eve.


    Meu peito aperta. Meu Deus, ela se apaixonou muito rápido por Evelyn. Assim como você, doutor Thompson, que é muito mais experiente. Uma voz caçoa em meu cérebro. Porra, a garota me pegou pelas bolas, literalmente.


    — Eu também, princesinha. Eu também. — Eve gesticula com olhos doces e muito brilhantes.


    Um bolo emocionado se forma em minha garganta. Ela é linda. De todas as formas. E é minha. Toda minha.


    — Claro, anjinho. A sua Eve escolhe — eu brinco e abro a porta traseira para a minha pequena entrar.


    — Eu não vou cair nesse seu jogo, doutor — Eve diz baixinho, o olhar me fuzilando quando passa para dentro. Eu gemo, louco para dar um tapa em sua bunda linda, que a safada deixa bem na minha cara. Está me provocando? Meu coração se enche de esperança porque com a menina provocadora eu sei lidar muito bem.


    Entro e não me surpreendo quando encontro Eve ajustando o assento de elevação de AnaLu e prendendo o cinto. Uma amargura momentânea me toma, constatando que Mariah nunca fez isso para nossa filha. E agora essa menina vem, preenchendo todos os espaços vazios não só para mim, mas para o meu anjinho. Porra, a menina me deixa doido. É deliciosa, imbatível na cama e, para lacrar de vez meu caixão, ainda é essa garota doce, da qual todos amam estar perto.


    — Olá, Murilo — ela cumprimenta o meu segurança.


    Ela não tem ideia, mas ele está mantendo um olho nela desde que voltamos de Araruama. Sua ameaça infantil de que ia foder com quem quisesse me deixou puto e, como precaução, deixei Murilo encarregado de me contar todos os seus passos. Foda-se! Eu não me importo se estou agindo como um maldito stalker.1


    — Senhorita Evelyn. — Murilo a olha através do retrovisor. Meu segurança tem uma expressão satisfeita no rosto sisudo. À essa altura, já sabe que seu patrão está louco de amor pela menina. Ele nunca me viu tratar meus outros casos nem mesmo perto de como tratei Evelyn desde o começo.


    O carro é posto em movimento e deixamos a garagem, pegando a Avenida Ataulfo Paiva, subindo pela Bartolomeu Mitre.


    — Tem o Giuseppe Grill aqui perto. Eles servem frutos do mar e carnes — digo a Eve, gesticulando para AnaLu não ficar por fora da conversa. Minha pequena gosta desse restaurante. Às vezes almoçamos lá só nós dois quando saímos para dar um passeio pelo bairro no domingo. Mariah gostava daqui também, mas desde que o garçom confundiu sua bebida, uma única vez, ela nunca mais voltou.


    — Eu amo esse! Você vai amar também, Eve! — Ela gesticula de volta, eufórica, e Eve acena, sorrindo.


    Minutos depois, descemos a alguns metros do restaurante, uma vez que não há estacionamento, e Murilo foi parar o carro. AnaLu está feliz, andando do jeito característico das crianças quando ganham algo que querem muito. Minha filha anda saltitando segurando a mão de Eve. Em dado momento, volta a segurar a minha, e eu não posso controlar o sentimento de posse se agigantando dentro de mim. Olho as duas, uma e outra. Eve está sorrindo também, olhando para frente, os cabelos presos num rabo de cavalo baixo, bem comportado para seu trabalho no hospital. Elas são minhas. As duas. Minhas duas meninas.


    Entramos no restaurante e somos imediatamente encaminhados para uma mesa mais afastada. O cardápio vem. Peço carne para mim e AnaLu. Evelyn pede duas porções mistas, e eu sorrio. Ela parece uma criança, querendo experimentar tudo de uma vez. Eu mudo meu pedido para acompanhá-la. AnaLu exige o seu igual ao de Eve também. Cristo, eu e ela estamos tão bobos com a garota, não é?


    Nós comemos e conversamos. Eu aproveito o fato de minha filha ter algum poder sobre Eve, pois esse é o primeiro momento em que realmente conversamos desde aquela manhã onde fodi tudo com ela. Evelyn diz que adora cozinhar, e minha filha não perde tempo em se convidar para almoçar em sua casa. Meu Deus, ela está pegando pesado, hein? Eu rio da sua euforia em torno de Eve.


    — Fechado. Prometo que vou cozinhar para você qualquer dia desses, pequena — diz com olhos suaves. E me encara antes de continuar: — Nesse sábado tenho atividade com os meninos da APAE. Se quiser levar AnaLu, seria ótimo para ela interagir com eles.


    Eu acho que estou fazendo olhos de cachorrinho para ela nesse exato momento, porra.


    — Eu vou levá-la, sim. Obrigado por convidar — digo-lhe, segurando seu olhar. — Obrigado por ser tão doce com a minha filha. Eu...


    — Mas que diabos é isso aqui, Dylan?


    A voz feminina conhecida, e muito irritada, me corta. Porra, porra! Eu viro a cabeça de lado, encontrando os olhos gelados de ninguém menos que minha mãe, acompanhada por meu pai e... Mariah, que está apertando a boca em claro desgosto. Porra!


    El@


    O doutor insiste em estar perto da putinha jovem. Tenho que reconhecer, o desgraçado tem bom gosto. Todos eles vão pagar. Terão notícias minhas muito em breve. Talvez eu pegue a vadia e coloque meus homens para se revezarem fodendo seus buracos. Ela é toda pequena, delicada, deve ser apertadinha. Eles vão fazer um estrago na loirinha. Que judiação... Começo rindo lento, então, minha gargalhada explode dentro do carro fechado. Estou perto do restaurante onde ele está com sua filha e a prostituta. Dylan realmente está apreciando essa puta, o que me enfurece.


    Ele, ela, vão sofrer muito...


    


    
      
        1 Termo usado para uma pessoa que persegue outra em inglês.

      

    

  

OEBPS/Images/3.jpg
% CApiTUﬁw





OEBPS/Fonts/AGaramondPro-BoldItalic.otf


OEBPS/Images/cover.jpg
-

Y

=< AUTORA BEST-SELLER DA AMAZON
iy |

Qualis!






OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Bold.otf



OEBPS/Images/4.jpg
CAPITU
nzt





OEBPS/Images/1.jpg
LANI QUEIROZ

AUTORA BEST-SELLER DA AMAZON

PE

VRO II

12 Edigdo

Santa Catarina - 2019

Qual‘Q





OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Italic.otf


OEBPS/Images/2.jpg
T
K
Y S———

Guts Over Fear

. £y
< % E: [aTimes Like These

;
TNa¢
m <

LI Single Lady
<3 )
7,

ﬂx‘

Bad Romance

jﬂ' DA.:7

Crazy in Love

o Set Fire to the Rain
Hunting High And Low
It Must Have Been Love

Beautiful Pain

I Put a Spell on You

Birds
Como é grande 0 meu amor por vocé
My Hero

Perfect Love

PLAYLIST

J

3

EMINEM FT. S

Foo FiGHTERS

Lapy Gaca

BeyoNCE

BEYONCE (NAS DUAS VERSOES)
ADELE

A-Ha

RoxEeTE

EMINEM FT. S1A

Nina SIMONE

(vErsAo ANNE LENOX, FILME 50 TONS DE CINZA)

IMAGINE DRAGONS
RoBERTO CARLOS
Foo FiGHTERS

ED SHEERAN





OEBPS/Images/qualis.gif





OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Regular.otf



